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definição e processo
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O que são normas para um setor

Normas técnicas são elaboradas para permitir que a avaliação 
de materiais seja sempre determinada em condições similares, 

para que os resultados possam ser similares e os mais 
confiáveis possíveis.



Para que servem as normas

➢Estabelecer critérios para determinados testes de 
materiais

➢Estes critérios fazem com que um mesmo teste 
tenha resultados confiáveis e similares, mesmo 
quando elaborados em diferentes laboratórios ou 
centros de avaliação.

➢Determinar as propriedades e características 
necessárias de um material para uma determinada 
função: PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR
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Como são elaboradas as normas técnicas da ABNT
para um determinado setor

O processo de elaboração de um 
Documento Técnico ABNT é iniciado a 
partir de uma demanda, que pode ser 
apresentada por qualquer pessoa, 
empresa, entidade ou organismo 
regulamentador, que estejam 
envolvidos com o assunto a ser 
normalizado.

A pertinência da demanda é analisada 
pela ABNT e, sendo viável, o assunto é 
levado ao Comitê Técnico correspondente 
para inserção em seu Programa de 
Normalização Setorial (PNS) e criação de 
uma Comissão de Estudo (CE).

Comissão de Estudo (CE)
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A ABNT, ou Associação Brasileira de Normas Técnicas, é o órgão competente e 
responsável pela elaboração das Normas Brasileiras (ABNT NBR), elaboradas por 
seus Comitês Técnicos.

•Comitê Brasileiro (ABNT/CB): órgão técnico da estrutura da ABNT, formado por 
Comissões de Estudo.

•Organismo de Normalização Setorial (ABNT/ONS): entidade técnica setorial, com 
experiência em normalização, credenciada pela ABNT para atuar no 
desenvolvimento de Normas Brasileiras do seu setor, também formada por 
Comissões de Estudo.  Exemplo para o plástico: INP (Instituto Nacional do Plástico)

•Comissão de Estudo Especial (ABNT/CEE): órgão técnico da 
estrutura da ABNT, criado quando o assunto de seu escopo não 
está contemplado no âmbito de atuação de outro Comitê 
Brasileiro ou Organismo de Normalização Setorial já existente. 

Os Comitês Técnicos são definidos em decorrência de sua estrutura e amplitude do âmbito de atuação conforme a seguir: 



Quando não há norma Brasileira
para um determinado material?

Busca-se no mercado internacional uma norma adequada que se está 
necessitando.

Muitas normas são elaboradas utilizando normas de outros países. O interessante, 
nesse caso, é contar com a experiencia de outro grupo de trabalho. Neste caso, 
por questões de direitos autorais e éticos a ABNT comunica a associação do país de 
origem da norma a ser utilizada e solicita a sua aprovação.



Normas para
plasticultura
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ABNT/ONS-051 – EMBALAGEM E 
ACONDICIONAMENTO PLÁSTICOS

.... e varias outras
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ABNT/ONS-051/CE 051 002 004 “Filmes Plásticos Agrícolas”

Filmes plásticos agrícolas para cultivo protegido
Parte 3: Telas para sombreamento e proteção
ABNT NBR 15560-3:2010
Em Vigor

Filmes plásticos agrícolas para cultivo protegido 
Parte 2: Mulching (Cobertura de solos)
ABNT NBR 15560-2:2008
Em Vigor

Filmes plásticos agrícolas para cultivo protegido
Parte 1: Cobertura de estufas 
ABNT NBR 15560-1:2008
Em Vigor
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ABNT/ONS-051/CE 051 002 005 “Lonas Plásticas”

Lonas plásticas para silagem — Requisitos e métodos de ensaio 
ABNT NBR 15899:2010
Em Vigor 
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ABNT/CEE-101 Tubos Plásticos para Irrigação e Drenagem Agrícola



Norma para
cobertura de estufas

Considerações
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ABNT NBR 15560-1:2008 (em vigor)

Parte 1: Cobertura de estufas 
inspirada na:

EN 13206-2002

Tempo de atualizar?
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REQUISITOS

ENSAIOS

RÓTULOS

INTEMPERISMO

Interesse do Cliente

ABNT NBR 
15560-1:2008 
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ABNT NBR 
15560-1:2008 
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ABNT NBR 
15560-1:2008 
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Maiores alterações comparado com versão precedente da norma

E’ fixada a espessura mínima do filme 

Os métodos de teste são atualizados quando necessário

São definidos métodos de teste para enxofre e cloro 

Acrescentadas recomendações para posa, uso e descarte

E’ acrescentada uma classe de durabilidade
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Evolução dos termos de garantia dos filmes agrícolas na Europa
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Perda de garantia dos filmes agrícolas na Europa
quando resíduos de defensivos químicos reduzem a 

duração dos filme

ABNT NBR 15560-1:2008 



Normas para
intemperismo
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Envelhecimento Artificial



Lâmpada de arco de Xenon

Fluorescente

Arco de carbono

Luz solar

Fontes de luz artificial e luz solar



ISO 4892-2 Plastics – Methods of Exposure to
Laboratory Light Sources.

ISO 105-B03 Textiles – Tests for Colourfastness-
Colourfastness to Artificial Light.

ASTM G155 – Practice for Operating Xenon Arc Light 
Apparatus for Exposure of Nonmetallic Materials.

ASTM G154 – Standard Practice for Operating
Fluorescent Ultraviolet (UV) Lamp Apparatus for 
Exposure of Nonmetallic Materials

Normas para envelhecimento artificial



Envelhecimento Natural



Nos testes de envelhecimento natural as amostras são 

colocadas em suportes fixos, de aço inoxidável, 

alumínio ou PMMA ou são montadas em molduras.
As amostras são inclinadas a 45⁰ e orientadas em 

direção Sul, no hemisfério Norte e, direção Norte, no 
hemisfério Sul, para maximizar a exposição ao sol.

Envelhecimento natural



Envelhecimento natural
Considerações sobre instalação dos suportes de exposição das amostras e proposta de estrutura 

Algumas indicações da norma ASTM G7-2013 

1) Tamanho do suporte de exposição: 366 x 168 cm. 

2) Tamanho do suporte amostra: 30 x 10 cm. 

3) Distância mínima da amostra mais baixa do terreno: 45 cm. 

4) O terreno em volta dos suportes de exposição pode ser grama cortada baixa. 

5) Inclinação do suporte: tem várias opções. 

A mais comum é 45°. 

Pode usar também a latitude do lugar (22,3° Holambra). 

6) Os suportes de exposição devem estar virados em direção do equador. 

7) Quando o sol estiver a ≥20° graus acima do horizonte, não pode ter sombra nos suportes de exposição. 

8) Os suportes das amostras podem ser com fundo ou sem fundo. 

9) Suportes e fixações em alumínio 6061T6 ou 6063T6 

10) O tempo de exposição é preferencialmente medido em quantidade de energia radiante total, mais que em dias. 

11) A estação meteorológica deve estar a não mais de 1000 metros dos suportes de exposição. 

12) Variáveis medidas e reportadas nos relatórios de exposição: 

• Temperatura 

• Humidade relativa 

• Radiação solar total 

• Radiação UV total (escolher 295-385 ou 295-400) 

• Tempo de molhado 



ISO 877 Plastics – Methods of Exposure to 

Direct Weathering.

ISO 105-B03 Textiles – Tests for 

Colourfastness-Colourfastness to 

Weathering.

ASTM G7 – Recommended Practice for 

Environmental Exposure Testing on 

Nonmetallic Materials. 

Normas para envelhecimento natural



Jurisprudência
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Jurisprudência

Uma norma só pode ser usada 
para judicialização, quando no 
documento de compra ou de 
contrato, o cliente exija que o 
material atenda a norma em 
referência, caso contrário não 
pode ser usada como instrumento 
legal.

A norma Brasileira pode ser 
usada como instrumento de 
judicialização em caso de 
materiais que não a 
atendam?
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